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Resumo
O objetivo deste trabalho foi investigar evidências de validade convergente e incremental da versão 
brasileira do Inventário de Organização da Personalidade (IPO-Br), sendo este um instrumento que 
avalia o funcionamento patológico da personalidade. Participaram do estudo 170 indivíduos, sendo 
61,2% pacientes em atendimento psiquiátrico ou psicológico. Comparou-se a diferença das médias dos 
grupos clínico e não-clínico. Foram realizadas também análises correlacionais e multivariadas entre 
o IPO-Br e as dimensões da Bateria Fatorial da Personalidade (BFP), baseada no modelo dos Cinco 
Grandes Fatores de Personalidade. Foram encontradas correlações positivas, moderadas a altas, entre 
os fatores do IPO-Br com o fator Neuroticismo. Além disso, as facetas da BFP explicaram entre 27 a 
68% da variância dos fatores do IPO-Br. O IPO-Br também mostrou-se capaz de diferenciar pessoas 
com e sem indicadores psicopatológicos, assim como de incrementar explicação para a severidade 
dos sintomas psiquiátricos para além da explicação dada pelos fatores da BFP, indicando adequadas 
evidências de validade e utilidade clínica do IPO-Br.

Palavras-chave: Personalidade, patologia da personalidade, Modelo dos Cinco Grandes Fatores, 
evidências de validade.
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Validity Evidences of the Inventory of Personality Organization 
– Brasil (IPO-Br): Its Relation with the Five-Factor Model 

of Personality

Abstract
The aim of the present study was to investigate evidences of convergent and incremental validity for the 
Brazilian version of the Inventory of Personality Organization (IPO-Br), an instrument that evaluates 
pathological functioning of personality. The sample included 170 individuals of which 61.2% were 
patients attending psychiatric or psychological treatment. The average difference for clinical and non-
clinical groups were compared, and correlational and multivariate analyses were performed between 
the IPO-Br and of the Bateria Fatorial da Personalidade, a Brazilian measure of the Five-Factor 
Model (FFM). Moderate to high positive correlations were found between the IPO-Br factors and the 
Neuroticism dimension. In addition, the FFM explained between 27 and 68% of the variance of the 
IPO-Br factors. The IPO-Br was also able to differentiate people with and without psychopathological 
indicators, as well as capable to increment the explanation of psychiatric severity beyond the explanation 
given by the FFM, indicating adequate evidences of validity and clinical utility of the IPO-Br.

Keywords: Personality, pathology of personality, Five-Factor Model, evidences of validity.

Evidencias de Validez del Inventario de Organización 
de la Personalidad – Brasil (IPO-Br): Relación con el Modelo 

de los Cinco Grandes Factores de la Personalidad

Resumen
El presente estudio investigó evidencias de validez convergente e incremental de la versión brasileña del 
Inventario de Organización de la Personalidad (IPO-Br), un instrumento que evalúa el funcionamiento 
patológico de la personalidad. Participaron 170 personas, siendo el 61,2% pacientes en tratamiento 
psiquiátrico o psicológico. Se compararon las medias de las diferencias en los grupos clínicos y no 
clínicos, y se realizaron análisis de correlación y multivariado entre el IPO-Br y la Bateria Fatorial da 
Personalidade (BFP). Se encontraron correlaciones, positivas moderadas a altas entre los factores del 
IPO-Br con Neuroticismo. Además, las facetas de BFP explicaron entre el 27-68% de la varianza de los 
factores del IPO-Br. El IPO-Br también demostró ser capaz de diferenciar personas con y sin indicadores 
psicopatológicos y de incrementar la explicación para la severidad psiquiátrica de la personalidad más 
allá de la explicación dada por el BFP, lo que indica una evidencia adecuada de la validez y la utilidad 
clínica del IPO-Br.

Palabras clave: Personalidad, patología de la personalidade, Cinco Grandes Factores de la Persona-
lidad, evidencias de validez.

A personalidade pode ser defi nida como 
uma integração dinâmica da totalidade de expe-
riências subjetivas e padrões de comportamento 
de uma pessoa. Assim, representa uma entidade 
muito mais complexa e sofi sticada do que um 
simples somatório de características e traços 
(Kernberg, 2016), impulsionando estudos em di-
ferentes épocas e culturas (Millon, 2012).

Dezenas de abordagens se dedicaram ao 
estudo da personalidade normal e patológica no 
século passado. Dentre as mais relevantes estão 
a abordagem psicodinâmica e a psicologia do 
traço, as quais optou-se por trabalhar neste es-
tudo em função das importantes contribuições 
que oferecem para o entendimento do funciona-
mento patológico da personalidade. A aborda-
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gem psicodinâmica é uma das mais difundidas 
e utilizadas na prática clínica e foi a que utili-
zou pela primeira vez o conceito de transtorno 
da personalidade. Por outro lado, a psicologia do 
traço, é uma abordagem empiricamente baseada 
e com sólidos alicerces no estudo da personali-
dade normal, e, nas últimas décadas, vem se es-
tendendo às patologias relacionadas à personali-
dade (Heim & Westen, 2009).

Perspectiva Psicodinâmica
De um ponto de vista psicodinâmico, uma 

das mais importantes características dos trans-
tornos da personalidade, se refere ao fato de eles 
representarem constelações de processos psico-
lógicos ao invés de sintomas distintos, que po-
dem ser entendidos isoladamente. Além disso, 
esses transtornos estão localizados em um con-
tinuum que varia de um funcionamento saudável 
a patológico da personalidade, e refl etem pro-
cessos profundamente arraigados e resistentes a 
mudanças (Heim & Westen, 2009).

Uma das teorias mais utilizadas que abrange 
esses princípios é a teoria estrutural da persona-
lidade desenvolvida por Otto F. Kernberg (Heim 
& Westen, 2009). Esse modelo propõe a existên-
cia de organizações estruturais responsáveis pelo 
funcionamento do aparato mental, estabelecidas 
a partir de um continuum e dispostas de acordo 
com as características dominantes do paciente 
no que se refere ao grau de integração da identi-
dade, aos tipos de operações defensivas que ele 
habitualmente emprega e à sua capacidade de 
testar a realidade (Kernberg & Caligor, 2005).

A partir do modelo proposto por Kernberg, 
foi desenvolvido o Inventory of Personality Or-
ganization (IPO), um instrumento de autorrelato 
que avalia dimensões patológicas da persona-
lidade e que auxilia na construção de um diag-
nóstico estrutural. O instrumento foi construído 
para cobrir cinco dimensões da personalidade, 
sendo que as três primeiras, chamadas de Es-
calas Clínicas Primárias, se propõem a avaliar 
o grau de patologia da identidade (Difusão da 
Identidade - DI), o nível do uso de mecanismos 
defensivos imaturos (Defesas Primitivas - DP) 
e o grau de prejuízo na capacidade de testar a 

realidade (Teste de Realidade - TR). As outras 
duas dimensões, agrupadas nas chamadas Esca-
las Adicionais, buscam estimar o nível de agres-
são dirigida contra a própria pessoa e contra os 
outros (Agressão - Ag) e o grau de prejuízo na 
formação de valores morais e éticos (Valores 
Morais – VM; Clarkin, Foelsch, & Kernberg, 
2001; Ruiz & Sánchez, 2008). Contudo, recentes 
estudos empíricos sobre a matriz de covariância 
dos dados têm indicado uma solução fatorial dis-
tinta dessa teoricamente estabelecida (Ellison & 
Levy, 2012; Oliveira, 2016; Preti et al., 2015). 
As Escalas Clínicas Primárias têm apresentado 
uma estrutura tetrafatorial ao invés de trifatorial 
(Ellison & Levy, 2012; Oliveira, 2016; Preti et 
al., 2015), sendo os domínios denominados de 
Instabilidade do Self e Outros (ISO), Instabilida-
de nos Objetivos (IO), Instabilidade do Compor-
tamento (IC) e Psicose (PSI). Estes fatores estão 
intrinsecamente relacionados com a proposta 
teórica de Kernberg (1995), sendo os domínios 
ISO e IO componentes da síndrome da difusão 
da identidade. O domínio IC refl ete as caracte-
rísticas impulsivas e erráticas da Organização da 
Personalidade Borderline. Por fi m, o fator PSI 
fi cou constituído de itens que refl etem alterações 
sensoperceptivas, que são os aspectos centrais 
da Organização da Personalidade Psicótica. No 
que se refere às Escalas Adicionais, Oliveira 
(2016) encontrou uma solução de três fatores ao 
invés de dois, onde o fator Agressão se dividiu 
em Agressão Autodirigida (AA) e Agressão Sá-
dica (AS), e o fator Valores Morais fi cou pratica-
mente o mesmo, contudo sendo denominado de 
Distorção dos Valores Morais (DVM) para re-
presentar o nível mal adaptativo dessa dimensão.

A partir da versão original (Lenzenweger, 
Clarkin, Kernberg, & Foelsch, 2001), o IPO já 
foi traduzido e adaptado para diferentes idiomas, 
apresentando, em todas as versões, adequadas 
propriedades psicométricas em países como 
Canadá (Normandin et al., 2002), Colombia 
(Ruiz & Sánchez, 2008), Japão (Igarashi et al., 
2009), Holanda (Berghuis, Kamphuis, Boedi-
jn, & Verheul, 2009), Bélgica (Smits, Vermote, 
Claes, & Vertommen, 2009; Lowyck, Luyten, 
Verhaest, Vandeneede, & Vermote, 2013), Ale-
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manha (Zimmermann et al., 2013), Itália (Preti 
et al., 2015), entre outros. Além disso, estudos 
demonstraram validade convergente do instru-
mento com diversos construtos psicológicos, tais 
como depressão, ansiedade, sintomas psicóticos, 
frágil autocontrole e baixa satisfação conjugal 
(Caligor, Kernberg, & Clarkin, 2007; Critchfi eld, 
Levy, Clarkin, & Kernberg, 2008; Smits et al., 
2009; Verreault, Sabourin, Lussier, Normandin, 
& Clarkin, 2013). O IPO também teve utilidade 
em estudos que investigaram a qualidade do vín-
culo entre mães e fi lhos, apontando associação 
entre difusão da identidade com pouca sensibili-
dade de mães na interação com seus fi lhos (En-
sink, Rousseau, Biberdzic, Bégin, & Normardin, 
2017) e com maior frequência de comportamen-
tos externalizantes apresentados pelas crianças 
(Goodman, Bartlett, & Stroh, 2013).

No Brasil, o instrumento foi traduzido e 
adaptado por Oliveira e Bandeira (2011), sendo 
feitas investigações psicométricas em uma 
amostra da comunidade (Oliveira & Bandeira, 
2011) e em amostras clínica e não clínica 
(Oliveira, 2016). Nos estudos de adaptação e 
validação para o Brasil, observou-se evidências 
de validade convergente e concorrente com 
medidas de estados e funções psicológicos 
adaptativos e mal adaptativos e com critérios de 
saúde geral. No entanto, não foram realizados 
estudos com o IPO-Br comparando-o com outro 
instrumento de personalidade.

Psicologia do Traço
A segunda perspectiva a ser discutida neste 

estudo é a psicologia do traço, sendo esta uma 
abordagem que se destaca no estudo da persona-
lidade pela grande produção de pesquisas empí-
ricas, especialmente em relação ao modelo dos 
cinco grandes fatores da personalidade (Heim 
& Westen, 2009). Esse modelo, em sua formu-
lação atual, descreve a personalidade de forma 
simples e compreensiva, através da proposi-
ção dos traços de Extroversão, Neuroticismo, 
Conscienciosidade ou Realização, Socialização 
e Abertura à Experiência (Costa & Widiger, 
2002). Além disso, esse modelo se refere a mais 
proeminente teoria contemporânea dos traços, 
segundo a qual os transtornos de personalida-

de não são considerados como entidades dis-
tintas da personalidade normal, mas sim como 
uma expressão extrema dos polos destes traços 
(Heim & Westen, 2009). Pesquisas têm mos-
trado que altos escores em Neuroticismo com-
binados com baixos escores em Socialização e 
Conscienciosidade estão fortemente ligados a 
patologias severas da personalidade (Berghuis 
et al., 2009; Costa & Widiger, 2002; Laverdiè-
re et al., 2007; Quilty, Ayearst, Chmielewski, 
Pollock, & Bagby, 2013; Saulsman & Page, 
2004; Widiger, Trull, Clarkin, Sanderson, & 
Costa, 2002). Alguns autores referem ainda que 
uma baixa extroversão também pode estar asso-
ciada a estas patologias (Malouff, Thorsteins-
son, & Schutte, 2005).

Objetivos do Estudo
Considerando-se o fato de não ter sido en-

contrado, até o momento, estudos que investi-
guem a relação dos fatores do IPO-Br com ou-
tro instrumento de personalidade, e com base 
em pesquisas prévias sobre a relação do modelo 
dos cinco grandes fatores da personalidade com 
a patologia da personalidade, o presente estu-
do teve como objetivo investigar evidências de 
validade convergente e incremental do IPO-Br 
com a Bateria Fatorial da Personalidade (BFP; 
Nunes, Hutz, & Nunes, 2010). A BFP é um ins-
trumento que foi desenvolvido no Brasil, consi-
derando os aspectos culturais e linguísticos do 
país, e que avalia a personalidade no modelo dos 
cinco grandes fatores.

Dessa forma, na investigação de evidências 
de validade convergente, tomando-se por base o 
estudo desenvolvido por Berghuis et al. (2009), 
espera-se encontrar correlações positivas entre 
os fatores do IPO-Br com Neuroticismo, e ne-
gativas com Socialização e Realização. Em re-
lação à validade incremental, espera-se que os 
fatores do IPO-Br acrescentem, de forma estatis-
ticamente signifi cativa, informação na predição 
do nível de severidade do funcionamento mental 
dos participantes para além da capacidade predi-
tiva dos fatores da BFP, uma vez consideradas 
as diferenças teóricas, que são também refl etidas 
nos fatores que cada instrumento possui.
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Método

Participantes
A amostra foi composta por 170 indivíduos 

(idade variou de 17 a 73 anos; M = 34,4, DP = 
12,6). A maioria dos participantes eram do sexo 
feminino (59,4%), brancos (80%), com nível 
socioeconômico entre 1 e 5 salários mínimos 
(68,1%) e escolaridade de nível superior com-
pleto ou incompleto (51,7%). Dentre os partici-
pantes, 61,2% eram pacientes que estavam em 
tratamento psicoterápico e/ou psiquiátrico, com-
pondo o grupo clínico. Não foi levado em consi-
deração, neste estudo, o diagnóstico psiquiátrico 
destes pacientes, mas sim o diagnóstico estru-
tural, realizado por seus clínicos com base em 
uma avaliação dimensional das proposições de 
Kernberg (1995) acerca da difusão da identida-
de, dos mecanismos de defesa mais comumente 
utilizados e da capacidade em testar a realidade. 
Desta forma, a amostra contou com pacientes es-
truturalmente organizados a partir de diferentes 
níveis de prejuízo no funcionamento da perso-
nalidade, desde um comprometimento mais leve 
até um mais severo.

Instrumentos
Questionário sóciodemográfi co: questio-

nário elaborado pelos autores para caracteriza-
ção da amostra, investigando dados clínicos e 
sociodemográfi cos.

Inventário de Organização de Persona-
lidade – Brasil (IPO-Br; Oliveira & Bandeira, 
2011): adaptado da versão original do IPO (Cla-
rkin et al., 2001). Trata-se de um instrumento 
de autorrelato composto por 83 itens, que são 
pontuados em uma escala tipo Likert de cin-
co pontos (1 “Nunca verdadeiro” – 5 “Sempre 
verdadeiro”). Estudos apresentam adequadas 
propriedades psicométricas da versão brasileira 
(Oliveira, 2016; Oliveira & Bandeira, 2011).

Bateria Fatorial de Personalidade (BFP; 
Nunes et al., 2010): instrumento que avalia a 
personalidade no modelo dos cinco grandes 
fatores. A BFP é composta por 126 itens, com 
resposta em escala tipo Likert de sete pontos (1 
“Absolutamente não me identifi co com a frase” 
– 7 “Descreve-me perfeitamente”). Os itens são 

distribuídos em 17 facetas que compõem cinco 
dimensões: Neuroticismo, Extroversão, Sociali-
zação, Realização e Abertura à Experiência. A 
BFP apresenta adequadas propriedades psico-
métricas (Nunes et al., 2010).

Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20; 
Harding et al., 1980): trata-se de um instrumen-
to desenvolvido pela Organização Mundial da 
Saúde para rastreio de transtornos mentais co-
muns em serviços de atenção primária. A versão 
brasileira do instrumento conta com 20 questões 
indicativas de transtornos não-psicóticos. As al-
ternativas de respostas são do tipo ‘sim’ ou ‘não’ 
e cada resposta positiva equivale a um ponto, 
sendo o escore total possível variando de 0 a 20 
pontos. O ponto de corte estabelecido para a de-
terminação da presença de transtornos mentais 
comuns é de 8 pontos para homens e mulheres 
(Gonçalves, Stein, & Kapczinski, 2008).

Procedimentos
Coleta de dados. Participaram da amostra 

não clínica estudantes da modalidade Ensino de 
Jovens e Adultos (EJA) e de cursos superiores de 
instituições de ensino. A aplicação foi realizada 
de forma coletiva e os instrumentos foram entre-
gues em ordem aleatória aos participantes para 
evitar o viés de resposta por cansaço. Para apli-
cação dos protocolos da pesquisa com os partici-
pantes da amostra clínica, diferentes estratégias 
foram empregadas, conforme o local de aplica-
ção. O procedimento de aplicação em clínicas de 
atendimento, clínicas-escola de universidades e 
ambulatórios de saúde mental se deu com a co-
laboração do clínico (profi ssional da psicologia 
ou estagiário do último ano da graduação), que 
convidava seus pacientes a responder os instru-
mentos. Os clínicos passaram por um breve trei-
namento para que pudessem eleger, para parti-
cipar da pesquisa, pacientes que apresentassem 
um determinado perfi l possível de ser classifi ca-
do dentro do modelo estrutural da personalida-
de proposto por Kernberg (1995). Além disso, 
escolheram pacientes que julgavam possuir con-
dições físicas e psicológicas para a participação, 
visto que estes responderiam os instrumentos de 
forma autônoma, sem auxílio no preenchimento 
das questões. Em alguns casos específi cos hou-
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ve a necessidade do clínico auxiliar o paciente 
no preenchimento dos protocolos. Foram casos 
em que o paciente possuía alguma patologia 
mais grave e/ou baixa escolaridade, o que pode-
ria comprometer as respostas se o paciente res-
pondesse sozinho. No entanto, torna-se impor-
tante ressaltar que o auxílio do profi ssional era 
focado no procedimento de preenchimento do 
protocolo e não na escolha das respostas. Com 
os pacientes provenientes de Centros de Aten-
ção Psicossocial (CAPS) e de clínicas de inter-
nação, toda a aplicação foi realizada por um dos 
pesquisadores desse estudo, considerando-se o 
grau de comprometimento dos pacientes para o 
preenchimento de forma individual.

Análise dos dados. Os dados foram 
analisados pelo software Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS, v.17.0). Inicialmente 
foram feitas análises descritivas dos instrumentos 
utilizados no estudo. Para a escolha dos testes 
estatísticos a serem utilizados foram realizadas 
análises de normalidade por meio do teste 
Kolmogorov-Smirnov (K-S). A normalidade 
foi confi rmada para a maioria das escalas, e, 
portanto, foram utilizados testes estatísticos 
paramétricos.

Para verifi car a necessidade de variáveis 
controle, foram realizadas correlações de Pearson 
entre a idade dos participantes e as variáveis 
de interesse, assim como foram verifi cadas 
diferenças entre sexos pelo teste t. Não foram 
encontradas correlações signifi cativas com a 
idade e, com relação ao sexo, verifi cou-se não 
haver diferença estatisticamente signifi cativa 
para nenhuma das dimensões do IPO-Br ou da 
BFP, exceto para o fator Extroversão e para o 
SRQ-20. Por se tratar de apenas duas variáveis 
que apresentaram diferença para sexo, optou-se 
por realizar as análises com grupo total.

A consistência interna das escalas dos 
instrumentos foi analisada pelo método do Al-
pha de Cronbach. Esse coefi ciente varia de 0 
(zero) a 1 (um), sendo classifi cada sua proprie-
dade como muito boa (>0,90), boa (entre 0,80 
e 0,90), razoável (de 0,70 a < 0,80), fraca (de 
0,60 a 0,70) e inadmissível (<0,60; Pestana & 
Gagueiro, 2014). Os tamanhos de efeito foram 
calculados e classifi cados pelo mé todo do d de 

Cohen em: d > 0,3 pequeno, d > 0,5 moderado, 
d > 0,8 grande (Cohen, Cohen, West, & Aiken, 
2003). 

Para investigar a validade convergente do 
IPO foram realizadas análises correlacionais e 
de regressão múltipla. Primeiramente, utilizou-
-se análises de correlação de Pearson entre as 
cinco dimensões da BFP e os fatores do IPO-
-Br. Os tamanhos dos efeitos dos coefi cientes 
de correlação foram interpretados conforme 
Pestana e Gagueiro (2014), com r de 0,0 a 0,3 
muito fraca; de 0,3 a 0,5 fraca; de 0,5 a 0,7 mo-
derada; de 0,7 a 0,9 forte; e de 0,9 a 1,0 muito 
forte.

Além disso, foram conduzidas análises de 
regressão linear múltipla, tendo como variáveis 
independentes as facetas da BFP e como variá-
vel dependente cada um dos fatores do IPO-Br 
individualmente. De acordo com Hair, Black, 
Babin, Anderson e Tatham (2009), emprega-se 
o método de seleção de preditores quando se 
objetiva maximizar a predição do modelo utili-
zando o menor número de variáveis possíveis. 
Visto que neste estudo trata-se de um modelo ex-
ploratório, cujo objetivo é observar as relações 
de possíveis preditores que geralmente são ne-
gligenciados, optou-se por utilizar o método de 
entrada forçada.

Para investigar a validade incremental do 
IPO-Br, foram realizadas regressões linea-
res hierárquicas (Dancey & Reidi, 2013). Na 
primeira análise, as dimensões da BFP foram 
colocadas no primeiro bloco e as do IPO no 
segundo, para verifi car se os fatores do IPO for-
neciam informação adicional para a predição de 
sintomas psicopatológicos, medidos pelo SRQ-
20, para além da informação obtida pelos fato-
res da BFP.

Procedimentos éticos. Este estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa do Instituto de Psicologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (CEP-PSICO), 
em concordância com a resolução do Con-
selho Nacional de Saúde nº 466, de 12 de de-
zembro de 2012 (CAAE da Plataforma Brasil: 
31610114.9.0000.5334). Todos os participantes 
do estudo aceitaram participar da pesquisa vo-
luntariamente.
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Tabela 1
Estatísticas Descritivas dos Instrumentos por Grupo, Tamanhos de Efeito das Diferenças entre Grupos e 
Coefi cientes de Consistência Interna

No de 
itens

Não Clínico Clínico
d

d IC95% Total
α

M (DP) M (DP) Inf. | Sup. M (DP)

IPO-Br 

Instabilidade do Self e Outros 30 2,06 (0,62) 2,71 (0,80) 0,91 0,56|1,21 2,46 (0,80) 0,94

Instabilidade do Comportamento 15 1,89 (0,60) 2,33 (0,77) 0,64 0,31|0,94 2,16 (0,73) 0,87

Instabilidade nos Objetivos 02 1,88 (0,88) 2,50 (1,19) 0,59 0,26|0,89 2,26 (1,12) 0,77

Psicose 10 1,49 (0,40) 2,03 (0,95) 0,74 0,37|1,01 1,82 (0,83) 0,88

Agressividade Autodirigida 08 1,39 (0,26) 1,77 (0,76) 0,66 0,30|0,93 1,62 (0,64) 0,73

Distorção dos Valores Morais 10 2,05 (0,57) 2,23 (0,65) 0,29 -0,02|0,60 2,16 (0,62) 0,72

Agressividade Sádica 07 1,19 (0,33) 1,32 (0,46) 0,32 0,00|0,62 1,27 (0,41) 0,74

BFP

Neuroticismo 29 3,10 (0,93) 4,18 (1,08) 1,07 0,73|1,38 3,76 (1,15) 0,92

Socialização 28 5,44 (0,54) 5,19 (0,74) -0,39 -0,68|-0,06 5,29 (0,68) 0,79

Realização 21 4,82 (0,63) 4,74 (0,98) -0,10 -0,40|0,22 4,77 (0,86) 0,82

Extroversão 25 4,09 (0,81) 3,91 (1,08) -0,19 -0,49|0,13 3,99 (0,99) 0,88

Abertura à Experiência 23 4,27 (0,66) 4,22 (0,74) -0,07 -0,38|0,24 4,25 (0,72) 0,68

SRQ-20

Nível de Psicopatologia 20 3,58 (3,19) 8,90 (5,02) 1,26 0,87|1,54 6,58 (5,05) 0,88

Nota. As diferenças sem signifi cância estatística (p > 0,05) apresentaram valores d de Cohen inferiores a |0,30|.

Resultados

A Tabela 1 apresenta as médias das escalas 
dos instrumentos utilizados e o tamanho dos 
efeitos das diferenças encontradas. Também 
são apresentados na tabela os coefi cientes de 
consistência interna, os quais são considerados 
satisfatórios para a maior parte das dimensões 
dos instrumentos.

Os resultados mostraram que a maior parte 
dos fatores do IPO-Br discriminaram os grupos 
clínico e não clínico com tamanhos de efeito de 
magnitude moderada ou grande. Já dentre os fa-
tores da BFP, apenas os fatores Neuroticismo 
e Socialização apresentaram tamanho de efeito 
signifi cativo na discriminação dos grupos. Em 
relação ao SRQ-20, a quantidade de sintomas 
psicopatológicos evidenciados foi signifi cati- 

vamente maior, com grande tamanho de efeito, 
no grupo clínico.

Validade Convergente
Para verifi car a validade convergente, 

correlações entre os fatores do IPO-Br e da 
BFP foram estimadas, conforme apresentado 
na Tabela 2. Foram encontradas correlações 
positivas, fracas a altas, entre todos os fatores 
do IPO-Br com o fator Neuroticismo. Também 
foram observadas correlações negativas de 
magnitude fraca a moderada com o fator 
Socialização e correlações negativas fracas, 
porém signifi cativas, com o fator Realização. 
Correlações negativas de baixa magnitude ou 
sem signifi cância estatística foram observadas 
com os fatores Extroversão e Abertura à 
Experiência.
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Tabela 2
Correlações entre os Fatores do IPO-Br e as Dimensões da BFP

ISO IC IO PSI AA DVM AS

Neuroticismo 0,75** 0,64** 0,37** 0,50** 0,44** 0,54** 0,43**

Socialização -0,46** -0,55** -0,15 -0,41** -0,47** -0,53** -0,54**

Realização -0,23** -0,26** -0,02 -0,27** -0,36** -0,26** -0,24**

Extroversão -0,14 -0,12 0,06 -0,10 -0,09 -0,20* 0,00

Abertura à Experiência -0,04 -0,07 -0,26** -0,12 -0,09 -0,07 -0,01

Nota. ISO = Instabilidade do Self e Outros; IC = Instabilidade do Comportamento; IO = Instabilidade nos Objetivos; PSI = 
Psicose; AA = Agressividade Autodirigida; DVM = Distorção dos Valores Morais; AS = Agressividade Sádica.
* p <0,05; ** p <0,01.

Tabela 3
Coefi cientes Beta Padronizados dos Modelos de Regressão Linear

ISO IC IO PSI AA DVM AS

R2 0,68 0,59 0,27 0,43 0,47 0,42 0,42

F 23,17 15,69 4,52 9,03 10,82 8,15 8,68

Vulnerabilidade (N1) 0,28*** 0,19* 0,10 0,10 -0,02 0,22* 0,02

Instabilidade Emocional (N2) 0,12 0,22** 0,11 0,17* 0,16* 0,15 0,05

Passividade (N3) -0,08 -0,11 0,11 -0,02 -0,35*** -0,02 0,08

Depressão (N4) 0,28*** 0,19* 0,06** 0,28** 0,39*** 0,02 0,21*

Amabilidade (S1) -- -0,03 0,12 -- 0,02 -0,13 -0,16*

Pró-Sociabilidade (S2) -0,03 -0,18** -0,19* -0,11 -0,26*** -0,15* -0,24***

Confi ança nas Pessoas (S3) -0,13* -0,11 0,08** -0,21** 0,04 -0,18* -0,15*

Competência (R1) -0,22* -0,04 -- -0,06 -0,27* -0,06 0,06

Ponderação (R2) -0,12* -0,14** -- -0,22*** -0,08 -0,06 -0,15*

Empenho (R3) 0,18** -- 0,01 -- -0,06 -- --

Comunicação (E1) 0,05 -0,06 -0,04 -- -- 0,06 --

Altivez (E2) 0,14* 0,15 0,04 -0,12 0,18* 0,08 0,08

Dinamismo (E3) -0,02 -0,05 -- 0,25** 0,01 -0,07 0,03

Interações Sociais (E4) -0,06 -0,04 -0,03 -0,11 -0,03 -0,12 -0,03

Abertura a Ideias (A1) 0,07 0,07 -- 0,24*** -- 0,06 0,08

Liberalismo (A2) -- -- 0,13 -- -- -- --

Busca por Novidades (A3) -- -- 0,19** -0,15* -- -- --

Notas. (--) Facetas que não entraram na análise de regressão de acordo com o critério de exclusão previamente estabelecido 
para correlações com p>0,25; Todos os modelos foram signifi cativos com valores p ≤ 0,001 para o estatístico F da ANOVA; 
ISO = Instabilidade do Self e Outros; IC = Instabilidade do Comportamento; IO = Instabilidade nos Objetivos; PSI = Psicose; 
AA = Agressividade Autodirigida; DVM = Distorção dos Valores Morais; AS = Agressividade Sádica.
* p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01; *** p ≤ 0,001.
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Para compreender de maneira mais deta-
lhada a relação entre os construtos estudados 
nas análises bivariadas, foram conduzidas aná-
lises de regressão linear múltipla utilizando-se 
como variáveis independentes as facetas da 
BFP. Para a seleção das facetas que entrariam 
na análise de regressão, foram realizadas aná-
lises de correlação com os fatores do IPO-Br. 
Foram selecionadas apenas as facetas que apre-
sentaram correlações com valor de p ≤ 0,25, se-
gundo critério de Hosmer, Lemeshow e Sturdi-
vant (2013). A Tabela 3 apresenta os resultados 
das regressões.

As facetas da BFP explicaram mais de 42% 
da variância dos fatores do IPO-Br, exceto para 
o fator IO, que teve cerca de 27% de sua variân-
cia explicada. As facetas Vulnerabilidade (β = 
0,28), Depressão (β = 0,28), Competência (β = 
-0,22), Empenho (β = 0,18), Altivez (β = 0,14), 
Confi ança nas Pessoas (β = -0,13) e Ponderação 
(β = -0,12) contribuíram de forma estatistica-
mente signifi cativa na explicação da variância 
dos escores do fator ISO. Referente ao fator IC, 
observou-se que as facetas Instabilidade Emo-
cional (β = 0,22), Depressão (β = 0,19), Vul-
nerabilidade (β = 0,19), Pró-sociabilidade (β = 
-0,18) e Ponderação (β = -0,14) foram aquelas 
que contribuíram de modo signifi cativo com o 
modelo de regressão. Para o fator IO, as facetas 
que apresentaram poder explicativo foram Pró-
-sociabilidade (β = -0,19), Busca por novidades 
(β = -0,19), Confi ança nas Pessoas (β = 0,08) e 

Depressão (β = 0,06). Já em relação ao fator PSI, 
as facetas Depressão (β = 0,28), Dinamismo (β = 
0,25), Abertura a Ideias (β = 0,24), Ponderação 
(β = -0,22), Confi ança nas Pessoas (β = -0,21), 
Instabilidade Emocional (β = 0,17) e Busca por 
Novidades (β = -0,15) apresentaram poder expli-
cativo no modelo.

Com relação aos fatores das Escalas Adi-
cionais, observou-se que a variância do fator 
AA foi explicada de forma signifi cativa pelas 
facetas Depressão (β = 0,39), Passividade (β = 
-0,35), Competência (β = -0,27), Pró-Sociabili-
dade (β = -0,26), Altivez (β = 0,18) e Instabili-
dade Emocional (β = 0,16). O fator DVM, por 
sua vez, teve a variância explicada apenas pelas 
facetas Vulnerabilidade (β = 0,22), Confi ança 
nas Pessoas (β = -0,18) e Pró-sociabilidade (β 
= -0,15). Por fi m, o fator AS teve sua variância 
explicada por Depressão (β = 0,21), Amabili-
dade (β = -0,16), Pró-sociabilidade (β = -0,24), 
Confi ança nas Pessoas (β = -0,15) e Ponderação 
(β = -0,15).

Validade Incremental
Para avaliação da validade incremental do 

IPO-Br foram conduzidas análises de regressão 
hierárquica para verifi car o grau de incremento 
de informação sobre a quantidade de sintomas 
psicopatológicos apresentados pelos participan-
tes (variável dependente foi o escore total no 
SRQ-20). Os resultados são apresentados na Ta-
bela 4.

Tabela 4
Regressões Hierárquicas Comparando a Contribuição dos Fatores do IPO-Br e da BFP na Predição da 
Severidade de Sintomas do SRQ-20

Passo 1: BFP Passo 
2: IPO-Br

Passo 1: IPO-Br
Passo 2: BFP R2 Total R2 Aj. Preditores signifi cativos (β) 

após o Passo 2

R2 ΔR2 R2 ΔR2

0,51*** 0,13*** 0,52*** 0,12*** 0,64*** 0,61***

Neuroticismo (0,38***)
Instabilidade do Self e Outros (0,25**)
Agressividade Autodirigida (0,24**)

Agressividade Sádica (-0,17*)
Extroversão (-0,17**)

Nota. IPO-Br = Inventário de Organização da Personalidade – Brasil; BFP = Bateria Fatorial de Personalidade; SRQ-20 = Self-
-Reporting Questionnaire; R2 Aj = R2 Ajustado. 
* p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01; *** p ≤ 0,001.
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Num primeiro momento foram introduzi- 
dos os cinco grandes fatores da personalidade 
(Passo 1) seguido pela introdução das sete di-
mensões do funcionamento da personalidade 
(medidas pelo IPO-Br). Os resultados mostra-
ram que o modelo composto pelos cinco grandes 
fatores explicou 51% da variância do SRQ-20. 
Depois de controlado o efeito da BFP, observou-
-se que o IPO-Br incrementou, de forma estatis-
ticamente signifi cativa, 13% da explicação da 
variância do SRQ-20. Dessa forma, observou-se 
que os fatores do IPO-Br incrementam o poder 
preditivo do nível de sintomatologia psicopato-
lógica, para além do poder preditivo dos fato-
res da BFP. Invertida a ordem de inclusão das 
variáveis no modelo, observou-se valores seme-
lhantes tanto para as dimensões do IPO-Br na 
explicação da variância do SRQ-20 quanto para 
os fatores da BFP no incremento desta explica-
ção. Portanto, não parece haver diferença subs-
tancial entre o grau de incremento do IPO-Br e 
da BFP na explicação da variação da quantidade 
de sintomas psiquiátricos dos participantes. Os 
fatores que apresentaram poder preditivo com 
signifi cância estatística foram: Neuroticismo (β 
= 0,38), ISO (β = 0,25), AA (β = 0,24), AS (β = 
-0,17) e Extroversão (β = -0,17). 

Discussão

O presente estudo teve como objetivo in-
vestigar evidências de validade para o IPO-Br. 
Conforme esperado, observou-se que o padrão 
de correlações entre os fatores do IPO-Br e as 
dimensões da BFP é congruente com o indica-
do pela literatura. Pesquisas têm mostrado que 
pacientes com transtornos de personalidade 
tendem a apresentar elevados níveis do traço 
Neuroticismo e baixos níveis de Socialização, 
Realização e Extroversão (Amini et al., 2015; 
Laverdière et al., 2007; Malouff et al., 2005; 
Quilty et al., 2013; Reardon, Tackett, & Ly-
nam, 2017; Saulsman & Page, 2004; Watson & 
Naragon-Gainey, 2014; Widiger et al., 2002). 
Berghuis et al. (2009) chamam especial aten-
ção para o “NAC profi le”, isto é, altos traços de 
Neuroticismo (N-Neuroticism) e baixos traços 

de Socialização (A-Agreeableness) e Realização 
(C-Conscientiousness). Segundo os autores, pes-
soas com transtornos de personalidade tendem a 
apresentar esse padrão de traços de acordo com 
o modelo dos cinco grandes fatores. Os resul-
tados das correlações do presente estudo foram 
congruentes com esse perfi l, sugerindo que as 
escalas do IPO-Br estão mensurando caracterís-
ticas mal adaptativas do funcionamento da per-
sonalidade, uma vez que, embora os pacientes 
da amostra clínica não necessariamente possuam 
um diagnóstico nosológico de transtorno de per-
sonalidade, todos eles apresentam algum grau de 
prejuízo em seu funcionamento.

O fator IO apresentou correlações somente 
com os traços Neuroticismo e Abertura à Expe-
riência e estas de magnitude fraca, apresentando 
um resultado não esperado para as associações 
entre o IPO-Br e o modelo dos cinco grandes 
fatores. Dentre os fatores relacionados às Esca-
las Clínicas Primárias, foi o único que não apre-
sentou pelo menos correlações de magnitude 
moderada com Neuroticismo, e correlações de 
magnitude fraca com Socialização. Esses resul-
tados podem ser atribuídos ao fato de que o fa-
tor IO é composto por apenas dois itens, o que 
pode representar um viés metodológico. Ainda 
assim, na estrutura fatorial esse fator emergiu 
claramente e apresentou adequada consistência 
interna (Oliveira, 2016), de maneira semelhan-
te à estrutura fatorial apresentada no estudo de 
Ellison e Levy (2012), sugerindo que uma alter-
nativa para essa questão poderia ser a elaboração 
de maior quantidade de itens para o fator IO em 
futuras reformulações do instrumento.

A convergência teórica apontada pelas cor-
relações entre o modelo de Kernberg e o dos 
cinco grandes fatores foi confi rmada pelos resul-
tados das análises de regressão, realizadas para 
aprofundar o entendimento da relação entre os 
modelos. Os dados indicaram que indivíduos 
com prejuízos na manutenção de uma experiên-
cia contínua do self e instabilidade nas relações 
e percepções dos outros (ISO), parecem apre-
sentar de forma mais proeminente característi-
cas como vivência de sofrimento emocional em 
relação à aceitação dos outros e baixa autoesti-
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ma, expressas pela faceta Vulnerabilidade (Ker-
nberg & Caligor, 2005). Os resultados aponta-
ram também uma associação com sentimentos 
de solidão, falta de objetivos claros para a vida 
e percepção grandiosa sobre seu valor, indicados 
pelas facetas Depressão e Altivez. A associação 
entre ISO e a faceta Confi ança nas Pessoas indi-
ca que a descontinuidade na consistência do self 
está relacionada também a difi culdade de acre-
ditar nas pessoas (Horz-Sagstetter et al., 2017). 
O ISO aparece ainda associado negativamente a 
todas as facetas de Realização, indicando pou-
ca motivação para lidar com tarefas complexas 
e interesse difuso em relação ao planejamento 
geral de suas vidas, o que pode ocasionar preju-
ízo nas relações (Jensen-Campbell & Malcom, 
2007; Nunes et al., 2010).

O modelo de regressão do fator IC, que se 
refere a condutas impulsivas e mudanças no 
comportamento (Oliveira, 2016), mostrou forte 
associação com a faceta Instabilidade Emocio-
nal, que se refere à tendência a agir impulsiva-
mente frente a algum desconforto psicológico e 
à tomada de decisões precipitadas (Critchfi eld et 
al., 2008). O fator também mostrou-se associado 
à Vulnerabilidade, sugerindo que pessoas com 
instabilidade no comportamento apresentam 
maior tendência a serem vulneráveis e muito 
dependentes das pessoas mais próximas. Ob-
servou-se também associação com o traço De-
pressão, dada a relação entre funcionamento mal 
adaptativo e expectativas negativas em relação 
ao futuro (Kernberg & Caligor, 2005). O fator 
teve sua variância explicada ainda pelas facetas 
Pró-Sociabilidade e Ponderação, apontando que 
a instabilidade do comportamento está associa-
da a condutas de risco, transgressão de regras e 
prejuízo na capacidade de avaliação das possí-
veis consequências das ações (Ucho, Terwase, & 
Ucho, 2016).

A associação do fator IO com Confi an-
ça nas Pessoas, Depressão, Pró-sociabilidade e 
Busca por Novidades sugere que pessoas que 
apresentam difi culdade em estabelecer objetivos 
na vida demonstram problemas para confi ar nas 
pessoas, alto nível de desesperança, tendência 
a se expor a situações de risco e a entediar-se 

facilmente quando são submetidos a rotinas. Re-
sultados semelhantes foram relatados por Preti 
et al. (2015), onde sujeitos com instabilidade de 
objetivos apresentavam grande difi culdade em 
assumir responsabilidades.

A presença de experiências psicóticas, tais 
como alucinações, delírios e confusão mental, 
descritos pelo fator PSI, demonstrou estar asso-
ciada positivamente com as facetas Depressão, 
Instabilidade Emocional, Dinamismo e Abertura 
à Ideias. Assim, pessoas com crenças incomuns 
parecem apresentar expectativas pessimistas em 
relação ao futuro, baixa tolerância à frustração 
e preferência em manter-se ocupadas com ativi-
dades variadas. Também costumam demonstrar 
tendência a participar de atividades que envol-
vam uso de fantasia. Esse dado vai ao encontro 
de pesquisas prévias (Widiger et al., 2002), as 
quais descrevem altos escores em Abertura a 
Ideias em alguns quadros psicopatológicos, com 
difi culdade na manutenção do teste de realidade, 
como no Transtorno da Personalidade Esquizo-
típica. Por outro lado, a associação negativa de 
PSI com Confi ança nas Pessoas, Ponderação e 
Busca por Novidades aponta que pessoas com 
características psicóticas podem ser mais para-
nóides, tendo difi culdade em acreditar que as 
pessoas são bem intencionadas. Além disso, em 
geral têm pouca cautela ao expor suas opiniões 
em função das difi culdades de avaliar seus sen-
timentos de acordo com as normas sociais (Ca-
ligor et al., 2007), e apresentam resistência em 
seguir uma rotina.

Em relação aos fatores das Escalas Adicio-
nais, observou-se que o fator AA tem relação 
com sentimentos de ter uma vida monótona e 
sem emoção, percepção desfavorável de si mes-
mo e descrença acerca da própria capacidade 
(Critchfi eld et al., 2008; Di Pierro, Preti, Vurro, 
& Madeddu, 2017), evidenciados pelas facetas 
Depressão e Competência. O fator mostrou-se 
relacionado também à necessidade de receber 
atenção das pessoas e à tendência a colocar-se 
a si mesmo em risco, conforme associação com 
as facetas Altivez e Pró-sociabilidade. O fator 
DVM, por sua vez, apresentou relação signifi -
cativa com Vulnerabilidade, Pró-Sociabilidade 
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e Confi ança nas Pessoas. Estas relações eviden-
ciam que aspectos mal integrados e distorcidos 
da moralidade mostraram-se associados à in-
segurança e dependência excessiva das pesso-
as próximas, e manipulação e difi culdade em 
confi ar nos outros (Critchfi eld et al., 2008). Por 
fi m, o fator AS, que envolve uma heteroagres-
sividade e o controle e manipulação dos outros, 
mostrou-se associado a um padrão hostil de in-
teração, uma perspectiva negativa em relação ao 
futuro, falta de empatia e de confi ança nos outros 
e incapacidade de avaliação de consequências 
(Garcia-Sancho, Dhont, Salquero, & Fernández-
-Berrocal, 2017; Ruiz & Sánchez, 2008; Widiger 
et al., 2002).

Referente à validade incremental, os re-
sultados das análises de regressão hierárquica 
apontaram que o IPO-Br fornece signifi cativa 
contribuição ao poder preditivo da quantidade de 
sintomas psicológicos apresentados pelos par-
ticipantes, para além dos fatores da BFP. Esse 
resultado soma novas evidências de validade (in-
cremental) ao instrumento. Nesse sentido, obser-
vou-se que características mais instáveis, tanto a 
nível de estrutura psíquica quanto a nível emo-
cional (ISO e Neuroticismo) estão associadas a 
uma maior manifestação de sintomas psiquiá-
tricos. Além disso, a maior quantidade de sin-
tomas psicopatológicos tende a ser mais comum 
em pessoas agressivas (AA e AS) e introvertidas 
(Extroversão). Em consonância com estes acha-
dos, diversos estudos apontam relação positiva 
entre sintomas de transtornos mentais comuns, 
como depressão, transtornos de ansiedade e sin-
tomas psicossomáticos com instabilidade (Cri-
tchfi eld et al., 2008; Garcia-Sancho et al., 2017) 
e neuroticismo (Lowyck et al., 2013; Malouff et 
al., 2005), assim como associação negativa entre 
extroversão com sintomas depressivos, sintomas 
negativos da esquizofrenia e ansiedade social 
(Watson & Naragon-Gainey, 2014; Watson, Sta-
sik, Ellickson-Larew, & Stanton, 2015).

Para fi nalizar, o presente estudo possui al-
gumas limitações como o reduzido tamanho 
amostral e o fato da amostra ter sido estabeleci-
da por conveniência, o que limita, em partes, a 
aleatoriedade e a representatividade da amostra 
em relação à população. Assim, é prudente que 

os resultados sejam entendidos como fenômenos 
da amostra estudada. Contudo, também pode-se 
considerar possíveis generalizações, uma vez 
que os resultados mostraram-se, em grande par-
te, congruentes com a literatura.

De forma geral, o presente estudo contri-
bui para o acúmulo de evidências de validade 
do IPO-Br no contexto brasileiro. Seis dos sete 
fatores do IPO-Br discriminaram os grupos de 
participantes com e sem indicadores clínicos. 
Somente o fator DVM não apresentou diferen-
ça estatisticamente signifi cativa entre os grupos. 
As convergências observadas entre os fatores do 
IPO-Br e os da BFP apontam para evidências 
de validade convergente do instrumento. Para 
além de convergirem teoricamente, os fatores do 
IPO-Br agregam poder preditivo, para além do 
fornecido pelos fatores da BFP, na identifi cação 
do mal funcionamento psicológico. Esse resulta-
do indica evidência de validade incremental do 
instrumento. Os resultados da presente pesquisa 
demonstram a utilidade clínica do IPO-Br, bem 
como ampliam as interpretações de seus fatores 
por meio das associações com medidas externas.
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